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Na Universidade Autônoma Metropolitana, está 
sendo elaborado um novo modelo de educação 
superior integrada, voltada para os estudantes de 
medicina veterinária. Nesse modelo, os 
estudantes analisam os alimentos locais sazonais 
e as técnicas de imunização e combate ao 
parasitismo, enquanto aprendem mais sobre as 
reais necessidades dos produtores de gado mais 
pobres. Assim, tanto a universidade quanto as 
famílias produtoras de gado se beneficiam.  A 
universidade, por que utiliza os recursos locais; e 
as famílias, por que aumentam seu conhecimento 
e o uso dos alimentos, e reduzem o parasitismo e 
provavelmente também os problemas de saúde 
pública. 

Desde 1974, a Universidade Autônoma Metropolitana, Unidade Xochimilco (UAM-X), vem 
oferecendo um programa de quatro anos em veterinária médica de gado no qual os 
estudantes combinam a prática com a teoria. O "sistema educacional modular integrado" 
ou "programa baseado na aprendizagem de pesquisa" ajuda os professores a 
determinarem as áreas de conhecimento que devem ser ensinadas e os serviços que os 
profissionais terão que oferecer no futuro. Os estudantes são informados sobre os 
problemas e as necessidades dos produtores mexicanos, especialmente dos produtores 
de gado mais pobres e informais. Cada trimestre acadêmico finaliza com as 
apresentações de equipes de estudantes das quais participam também os produtores. 

Desde o começo, foram incorporadas outras áreas do conhecimento, incluindo a 
prevenção de enfermidades, parasitismo e casos clínicos, pelo lado veterinário e médico-
biológico, e os aspectos históricos, culturais e familiares, pelo lado social.  

A periferia ao sul da Cidade do México é uma extensa área agrícola, semi-rural / semi-
urbanizada, com um grande número de unidades familiares dedicadas à criação de gado 
em pequenos terrenos, pátios e quintais. Esse gado periurbano inclui variadas populações 
de animais, que variam de duas a nove espécies diferentes de animais por família. 
Curiosamente, e apesar da importância da atividade para os setores mais pobres da 
população, nem os censos locais nem os nacionais mostraram interesse em conhecer 
melhor os criadores de gado informais e sua produção. 
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Essa falta 
de 
interesse é 
um 
equívoco, 
já que a 
produção 
familiar 
urbana 
significa 
autonomia 
local e 
reforço 
para a 
economia 
em geral. 
Os produtores não precisam mendigar, nem depender da distribuição de comida ou 
subsídios, e não estão ameaçados pela fome. As experiências do programa de 
capacitação oferecem  oportunidades para dirigir a atenção dos estudantes para os 
alimentos locais e também para as diferenças nutricionais e anatômicas teóricas e práticas 
na criação de animais nas zonas urbanas. Os resultados mostraram até nove espécies 
animais por família para o auto-abastecimento, venda e eventos especiais, que 
pressupõem portanto uma variedade de habilidades e de formas de treinamento.

A Tabela 1 mostra as espécies e os motivos pelos quais elas são criadas. O cachorro, por 
exemplo, eliminado no início do programa por não ser considerado um animal produtor de 
alimentos, mostrou-se depois muito importante por causa do apreço familiar de que 
desfruta e também por causa das doenças que pode transmitir. 

A criação urbana de animais nos quintais e terraços das casas tem sido caracterizada 
como ineficiente, de empregar pouca ou nenhuma tecnologia moderna, e de ter pouco 
interesse em seus benefícios. 

Fatores como espaço, tempo, proteção, economia familiar, ou se serão vendidos ou 



consumidos em eventos familiares ou religiosos, são considerados antes da compra dos 
animais. A vacinação é rara, só sendo realizada quando o governo considera necessário 
vacinar todos os animais dentro de uma zona determinada, e para atacar alguma 
enfermidade específica. O expurgo de parasitas é realizado ocasionalmente, e os 
criadores só buscam a ajuda dos serviços veterinários como último recurso. Os animais 
criados nos quintais das casas são alimentados com a forragem que cresce localmente, 
com bagaços e outras sobras, consideradas as formas mais comuns de alimento. O 
interesse recai mais na manutenção do que na nutrição. 

A família 
produtora 
é formada 
por até 
três 
gerações, 
e cada um 
de seus 
membros 
tem tarefas 
agrícolas 
específicas 
que 
dependem 
da idade, 
sexo e de 
suas 
atividades 
extra-
agrícolas. O tamanho do terreno onde a criação é praticada varia de 50 a 200 m2, com 
áreas adicionais alugadas se necessário e possível. Quando o homem da família está 
ausente, a mulher cuida tanto de suas atividades familiares quanto das agrícolas. 

A produção agrícola é uma atividade familiar que mantém ocupados e unidos os membros 
da família até que os filhos se casam e começam a ganhar mais dinheiro ou deixam a 
casa de seus familiares.  A educação formal entre os adultos atualmente não ultrapassa o 
nível primário, embora as gerações mais jovens venham tendo mais oportunidade para 
alcançar níveis de educação mais altos. 

Tabela 1: Principais motivos para a criação das várias espécies animais nos pátios das casas em Milpa 
Alta, Tláhuac e Xochimilco, Distrito Federal da Cidade do México (1995-2000).

Espécies Animais Motivos Principais 

Gado Para venda e/ou consumidos em eventos familiares especiais 

Gatos Para reduzir a população de ratos e ratazanas 

Frangos Principal artigo alimentício na mesa



Vacas leiteiras Venda de leite para complementar a renda diária e/ou a dieta familiar 

Cães Protetores dos membros da família, do gado e da casa 

Burros Transporte

Cavalos Transporte, trabalho, aluguel e venda

Porcos Consumidos em eventos familiares especiais e venda 

Coelhos Alimento para a família e/ou venda

Ovelhas Consumidas em eventos familiares especiais e/ou venda

Pavões Para celebrações especiais e venda 

O sistema educacional modular integrado levou os alunos a conhecerem quais são as 
necessidades dos produtores informais urbanos de animais na região sul da periferia da 
Cidade do México, enquanto se capacitavam com relação ao uso dos alimentos 
disponíveis e aos problemas que irão enfrentar no futuro, como profissionais. As famílias 
criadoras urbanas estão se beneficiando com a conexão contínua com a universidade, e 
algumas de suas perguntas – se não todas – estão sendo respondidas. 

O sistema educacional integrado é complexo, implicando em muitas tarefas diversificadas, 
porém os esforços necessários têm valido a pena, embora seja preciso manter o equilíbrio 
entre a autonomia do professor e a do aluno, e dosar a criatividade com certo grau de 
consenso e supervisão. 

O autor desse artigo tirou várias fotos das atividades em campo que já foram mostradas 
em onze exposições fotográficas em instituições públicas e privadas, bem como nas 
comunidades onde os jovens estudantes atuam. Para o autor, as fotografias representam 
uma extensão do que ele observou, uma ferramenta pedagógica, por assim dizer, para 
conseguir que os estudantes e as audiências sejam um pouco mais conscientes com 
relação a todo um setor social mexicano ignorado, localizado na periferia de uma das 
cidades mais populosas do mundo. 
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